
MAIS UM

Jovem de 20 anos morre com 
suspeita de hantavirose em Tangará

Suspeito foi internado na última terça-feira já com suspeita da doença

Morreu em Tangará 
da Serra nesta quarta-
-feira, dia 17, um jovem 
de 20 anos com suspeita 
de hantavirose. A vítima, 
que morava no muni-
cípio de Nova Olímpia 
e trabalhava em uma 
lavoura da zona rural, 
havia dado entrada no 
Hospital Municipal na 
última terça-feira, dia 16, 
apresentando sintomas 

característicos da doen-
ça. Informações levanta-
das pela reportagem do 
DS dão conta que o jo-
vem foi transferido para 
o Hospital das Clínicas já 
na quarta-feira, 17, mas 
não reagiu a medicação e 
foi a óbito no mesmo dia.

O caso suspeito ain-
da não foi enviado para 
o Escritório Regional de 
Saúde, que aguarda a no-
tificação do Município. 
De acordo com a coorde-
nadora da Vigilância Epi-
demiológica, Juliana Her-

rero, foi realizada a coleta 
do material sanguíneo da 
vítima para ter certeza 
se realmente se trata da 
Hantavirose, ou de ou-
tra doença com sintomas 
semelhantes. “Todo o 
paciente que tem febre, 
dor intensa no corpo e é 
da zona rural a gente já 
trabalha na hipótese de 
hantavirose”, afirmou Ju-
liana.

Em 2014  seis casos 
de hantavirose foram 
notificados, além da 
suspeita do jovem que 

aguarda a notificação do 
Município. Destes ca-
sos,  seis foram confir-
mados entre as cidades 
de Campo Novo do Pa-
recis e Tangará da Serra.

O último caso de 
hantavirose registra-
do em Tangará foi o da 
cabeleireira Eunice da 
Silva Costa, de 35 anos, 
que morreu no dia 23 de 
junho.

A orientação, princi-
palmente àquelas pes-
soas quem moram em 
área rural ou tem contato 

com esses ambientes, é 
de evitar lugares fecha-
dos como galpões e depó-
sitos; e utilizar sempre os 
equipamentos de segu-
rança individual, no caso 
dos trabalhadores rurais.

A DOENÇA - Hanta-
virose é uma enfermi-
dade aguda, bastante 
grave, de distribuição 
universal, provocada por 
diferentes sorotipos de 
Hantavírus eliminados 
nas fezes, urina e saliva 
de roedores silvestres. 
Na maior parte dos ca-

sos, a transmissão para 
o homem se dá em am-
bientes fechados pela 
inalação de aerossóis 
(partículas suspensas na 
poeira) provenientes das 
secreções e excretas dos 
hospedeiros, que funcio-
nam como reservatórios 
do vírus. Ela pode tam-
bém ocorrer pelo contato 
direto com esse material 
infectado ou através de 
ferimentos na pele, as-
sim como pela ingestão 
de água ou alimentos 
contaminados.
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